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CAROS  LEITORES 


Embora  se  tenha  escripto  sobre  o real  mosteiro  da 
Batalha,  julgo  serviço  pátrio  escrever  algumas  pagi- 
nas sobre  o mais  rico  monumento  em  gosto  norman- 
do-gothico  que  tem  a Europa. 

Esclarecer  o povo,  é dever  do  escriptor,  e a este 
compete  com  toda  a imparcialidade,  pintar-lhe  pelo 
bico  da  penna,  o que  o pincel  de  Miguel  Angel  podia 
melhor  fazer  no  papel  á vista  dos  leitores. 

Mas  a mim,  falta-me  o engenho. 

Não  tractarei  colher  flores  de  rethorica,  para  com 
ellas  enfeitar  os  períodos  e apresentar  um  livrinho  bo- 
nito. 

Só  sim  tractarei  de  ser  consciencioso  no  escripto, 
suscinto  na  apreciação  e escrupuloso  na  parte  histó- 
rica. 


O auctor. 


REAL  MOSTEIRO 

DA 

BATALHA 


O glorioso  triumpho  de  D.  João  I na  bata- 
lha d’ Alju barrota,  ein  14  d’agosto  de  1385, 
contra  o poder  então  d’el-rei  de  Castella,  foi 
causa  principal  do  cumprimento  da  promessa 
de  D.  João  I para  com  a Mãe  de  Deus,  de 
lhe  erigir  um  magnifico  templo. 

Começou  a obra  em  1388. 

Foi  seu  primeiro  architecto  Affonso  Domin- 
gues,  natural  de  Lisboa,  baptisado  na  fregue- 
zia  da  Magdalena,  digno  do  maior  elogio  pos- 
sivel,  pelo  acertado  deliniamento  da  obra  mo- 
delo, que  então  se  admirou  e hoje  admiramos. 

O i’eal  fundador,  el-rei  D.  João  I,  doou-o  á 
ordem  de  S.  Domingos,  como  consta  por  carta 
lavraria  na  cidade  do  Porto  a 4d’abril  de  1436. 

O templo  tem  a invocação  de  Santa  Maria 
daVictoria;  conta  360  palmos  em  comprimen- 
to, e em  altura  146.  dVm  desaseis  columnas, 
sendo  oito  de  cada  lado  ao  comprido.  Tem  cinco 
capellas;  sessenta  e seis  janellas,  todas  de  vidros; 
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representando  estes  imagens,  brazões,  cruzes, 
medalhões,  coi*ôas  e actos  da  sagrada  escriptura. 

Ao  pôr  do  sol,  o effeito  alli  é magnifico  em 
vista  dos  vidros,  que  com  mil  côres  apresen- 
tam um  aspecto  interessante  e curioso. 

Entre  esse  templo,  e pelo  seu  exterior^  não 
se  observa  um  ladrilho^  nem  um  bocado  de 
madeira;  de  cima  a baixo  tudo  é pedra  admi- 
ravelmente trabalhada. 

Sobre  as  pedras  se  veem  cruzes,  sanctos,  bra- 
zões, letras,  corôas,  caprichosos  enfeites,  etc., 
etc. 

Fallaremos  das  capellas  e seus  tumulos. 


A capella  do  augusto  fundador  do  alludido 
mosteiro  é realmente  sumptuosa. 

No  centro  d’ella  está  um  tumulo  guardando 
seus  restos  mortaes,  junctos  aos  de  sua  augusta 
esposa  D.  Filippa,  ingleza,  filha  do  duque  de 
Alencastre. 

O friso  superior  d’esse  tumulo  é guarnecido 
por  uma  silva  cortada  na  pedra' em  relevo,  e 
entre  a folhagem  se  lê,  na  metade  da  sna  cir- 
ciimferencia  a letra  repetida  — 11  me  'plait  — 
e na  outra  metade  a letra  também  repetida — 
Par  hien. 
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Nas  duas  faces  lateraes  estão  lavradas  na 
mesma  pedra  dois  extensos  epitaphios  do  rei 
e da  rainha,  em  caracter  allemão.  Na  face  do 
poente,  que  é a cabeceira  do  tumulo,  está  em 
relevo  a cruz  da  ordem  da  Jarreteira  circulada 
da  liga,  que  é a insignia  da  ordem,  com  a le- 
tra— -Honny  soit  qui  maly  pense — de  que  ainda 
se  vê  uma  parte,  porque  o resto  foi  destruido 
pelos  soldados  francezes  em  1810.  Sobre  o tu- 
mulo estão,  em  relevo,  os  vultos  do  rei  e da 
rainha,  com  coroa  real  e as  cabeças  cobertas 
por  dois  torreões  de  mármore,  perfeitamente 
lavrados,  na  summidade  dos  quaes  se  vêem 
respectivamente  os  seus  escudos  d’armas. 

Ao  lado  do  sul  da  capella  estão  abertos  no 
grosso  da  parede  quatro  arcos,  onde  existem  os 
jazigos  dos  quatro  infantes,  filhos  de  D.  João  I. 

O primeiro  do  lado  do  poente  é o filho  mais 
velho,  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  tão  sábio, 
quanto  infeliz.  A par  do  seu  tumulo,  para  a 
parte  interior  do  arco,  está  outro  encerrando 
as  cinzas  de  sua  mulher,  D.  Isabel,  filha  do 
conde  d’Urgel,  D.  Jayme.  Na  orla  do  tumulo 
em  letra  gótica  lê-se — De  zil. 

Segue-se,  no  segundo  arco,  o mausuleu  do 
celebre  infante  D.  Henrique,  duque  de  Vizeu, 
segundo  filho  de -D.  João  I,  nome  immortal 
para  a historia  da  navegação.  Tem  na  orla  do 
tumulo  a legenda  seguinte  — Talent  de  hien 
faire. 
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0 terceiro  tumulo  é do  infante  D.  João,  ter- 
ceiro filho  de  D.  João  I,  mestre  da  ordem  de 
S.  Thiago  e condestavel  do  reino;  teve  por  mu- 
lher sua  sobrinha  D.  Isabel,  filha  de  D.  Af- 
fonso,  conde  de  Barcellos,  primeiro  duque  de 
Bragança,  neto  do  grande  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira; dentro  do  mesmo  arco,  á direita  do  tu- 
mulo de  seu  esposo,  está  o jazigo  d’esta  se- 
nhora; na  orla  do  seu  mausoléu  tem  a seguinte 
inscripção — J'ai  hienraison.  Segue-se  o quarto 
tumulo,  onde  repousam  as  venerandas  cinzas 
do  infante  sancto  D,  Fernando,  quarto  filho 
de  D.  João  I,  mestre  da  ordem  d’Aviz,  exem- 
plar de  resignação  chfistã  e de  todas  as  virtu- 
des; morreu  captivo  em  Fez.  As  reliquias  que 
alli  existem  foram  remidas  das  mãos  dos  in- 
fiéis e trazidas  para  este  reino  em  tempo  de 
D.  Affonso  V,  seu  sobrinho. 

Entre  a capella  real  existe  um  altar  volan- 
te, que  el-rei  D.  João  I na  batalha  d’Aljubar- 
rota  tomou  aos  hespanhoes. 

Tem  entre  ella  o retrato  do  infante  D.  Fer- 
nando. Na  janella,  ao  cimo  da  ca]:>ella,  nos  seus 
vidros,  vêem-se — brazão  de  D.  João  I,  brazão 
da  casa  da  sua  augusta  esposa  D.  Filippa, 
brazão  do  conde  d’Urgel,  habito  da  Jarreteira 
e brazào  do  primeiro  duque  de  Bragança. 
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A porta  da  capella  real,  uma  pedra  lisa  so- 
bre a sepultura  de  Martins  Gonçalves,  valente 
e fiel  soldado  da  ala  dos  namorados,  que  na 
batalha  d’Aljubarrota  defendeu  D.  João  I de 
seus  inimigos,  por  sua  coragem  e constante 
companhia  que  fazia  a esse  monarcha. 

Pegada  á parede  da  capella,  existe  uma 
grande  campa  lavrada,  que  cobre  a supultura 
de  Diogo  Travassos,  varão  que  serviu  d’aio 
dos  filhos  do  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coim- 
bra. 

Matheus  Fernandes,  quinto  architecto  das 
capellas  imperfeitas,  no  reinado  de  D.  Manoel, 
está  sepultado  á entrada  da  porta  principal  da 
egreja  de  N.  S.^  da  Yictoria.  Foi  sepultado  em 
1515. 

Na  capella-mór  está  o tumulo  de  D.  Duarte, 
filho  de  D.  João  I e de  sua  augusta  esposa 
D.  Leoiior. 

O tumulo  proximo  á porta  da  sachristia  é 
do  cardeal,  pertencente  á casa  do  duque  de 
Aveiro.  No  cimo  d’esse  tumulo  não  se  veem 
as  armas;  estão  picadas  e dizem  que  por  ordem 
de  D.  Maria  I.  Ignoramos  os  factos  que  levas- 
sem essa  augusta  senhora  a tão  áspero  proce- 
der, mas  imperiosos  motivos  certamente  hou- 
ve para  isso. 

No  altar  da  S.^  do  Rosário,  ao  lado  do  evan- 
gelho, está  um  pequeno  tumulo  do  principe 
D.  João,  filho  de  D.  Affonso  V e da  rainha  D. 
Isabel,  que  falleceu  de  poucos  annos. 
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No  altar  da  Piedade  está  o tumulo  de  D. 
João  II. 

Na  capella  dos  Martyres,  ao  lado  da  porta 
do  sul,  está  um  admiravel  tumulo,  sustido  por 
tres  leões  de  pedra,  que  guarda  os  restos  mor- 
taes  de  Diogo  Lopes  de  Sousa,  conde  de  Mi- 
randa, e quarto  regedor  da  relação  do  Porto. 

Defronte  está  o tumulo  de  Lopes  Dias  de 
Sousa,  mestre  da  Ordem  de  Christo.  Esta  ca- 
pella foi  dada  por  D.  João  I a esse  grande 
mestre  da  Ordem  de  Christo, 

O altar  da  capella  dos  Martyres  é todo  a 
mosaico,  rico,  admiravel  e surprehendente. 

É obra  italiana. 

A admiravel  casa  do  capitulo,  obra  primo- 
rosa de  architectura,  tem  TS,™?  em  âmbito  e 
13“,6  por  cada  lanço;  é fechada  a abobada  de 
cantaria,  sem  columna,  esteio,  ou  cousa  que  a 
sustente.  No  meio  d’essa  casa  estão  dois  tu- 
mulos  de  madeira:  no  da  direita  jazem  D.  Af- 
fonso  V e sua  augusta  esposa  D.  Isabel;  no 
da  esquerda  jaz  o principe  Aífonso,  íilho  de 
D.  João  II.  Na  mesma  casa  do  capitulo,  a um 
canto,  está  o busto  de  Aífonso  Domingos,  pri- 
meiro architecto  de  tão  admiravel  obra  em 
gosto  archictetonico^  grandeza  e acerto. 

Segue-se  o claustro,  obra  também  mandada 
fazer  pelo  augusto  fundador;  é quadrado,  e 
tem  por  cada  lanço  5õ,“  dos  quaes  vão  aber- 
tos 6, “6  ao  longo  das  paredes  altas  e espaçosas. 


11 


Num  dos  ângulos  está  um  chafariz.  Adiante 
d’este  ha  um  outro  claustro  muito  inferior 
áquelle  em  todo  o sentido,  mandado  fazer  no 
reinado  de  D.  AíFonso  Y.  E simples  e quadrado. 
Este  claustro  forma  a antithese  d’aquelle:  um 
mostrando  em  pedra  trabalho  variado,  rico  e 
difficil  de  hoje  ser  imitado;  outro  acanhado  e 
simples  como  membro  d’um  monumento  im- 
portantíssimo do  paiz. 

O padrão  do  edifício  de  D.  João  I é soberbo, 
altivo  e magestoso.  Eleva-se  além  das  torres 
da  egreja,  como  que  sendo  o pharol  de  guia 
para  os  visitadores  do  Real  Mosteiro  da  Bata- 
lha. 

Existe^  dentro  do  mosteiro,  o capacete  de  D. 
João  I,  que  pesa  seis  kilos  e meio,  e o de  D. 
João  II,  que  pesa  cinco  kilos  e meio.  Por  gosto 
soffri  o peso  d’elles  na  minha  cabeça,  e recor- 
dei quanto  esses  bons  monarchas  fízeram  em 
prol  da  religião,  da  patria  e da  monarchia  le- 
gitima, talvez  com  esses  pesados  capacetes. 


Na  capella  imperfeita  vêem-se  sete  capei- 
las.  A porta  principal  para  essas  capellas  é 
em  pedra  um  fínissimo  arrendado,  com  as  ima- 
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gens  de  Santo  Antonio  e S.  Joâo  Baptista.  Em 
letras  de  pedra  lêem-se  estas  duas  palavras  gre- 
gas— Tanyas  erei.  Significam  buscar,  inquirir 
novas  regiões,  allusivas  ao  empenho  que  el-rei 
D.  Manuel  fazia  no  descobrimento  do  Oriente. 

O trabalho  d’aquellas  capellas  é certamente 
o mais  perfeito  e apurado^  que  em  pedra  ha 
no  paiz. 

No  exterior,  o todo  do  real  mosteiro  da  Bata- 
lha é surprehendente  á vista,  apresenta  magni- 
ficas pyramides,  symetricamente  levantadas; 
tem  tres  portas,  a principal  e duas  lateraes,  no 
cimo  das  quaes  ha  imagens  de  pedra,  cruzes, 
enfeites,  e a tudo  isso  sobresáe  o padrão,  pela 
sua  immensa  altura  e primor.  Na  circumferen- 
cia  exterior  do  edifício,  as  figuras,  á imitação  de 
muitos  animaes  irracionaes,  se  vêem  em  pedra, 
servindo  de  canos  para  deitarem  as  aguas  na- 
turaes  da  chuva  para  a rua. 

A sua  grande  escadaria,  que  em  frente  da 
porta  principal  vimos,  é idéa  litteral  da  vasti- 
dão e importância  do  real  mostçiro.  Alli  tudo 
é magnificência  e gosto — alli  tudo  é a sombra 
do  passado,  attestaiido  a essa  época  o respeito 
pela  egreja  e o decoro  pelos  monumentos  do 
paizü  Alli  tudo  recorda  uma  época  de  glorio- 
sas tradições,  d^amor  pátrio  e de  dedicação 
dos  nossos  legitimos  reis  por  este  paiz,  hoje 
na  maior  decadência  religiosa,  social  e politica 
possivtíl. 
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Em  Portugal,  nesta  época  de  progresso  e 
civilisação,  deixaram-se  arruinar  os  conventos; 
d’estes  alguns  venderam-se^  outros  reduziram- 
se  a quartéis,  a cavallarices,  e muitos  d^elles  a 
ruinas  completas!!  Mas  para  que  se  deu  golpe 
vil  nas  ordens  monásticas?  A liberdade  o exigia, 
o progresso  e a civilisação  exigiam  a desafronta 
do  embrutecimento  geral  dos  povos.  Miserá- 
veis!! Reconstrui  opaiz  religioso  e moral,  avan- 
çae  pela  liberdade  no  bem — respeitae  o alheio, 
e assim  assignalareis  uma  época  de  regenera- 
ção patria.  O direitos  ecclesiasticos,  não  são  os 
direitos  civis; — estes,  assentes  em  leis,  são  de- 
fendidos e feitos  respeitar  nos  tribunaes — aquel- 
les  são  assentes  na  egreja  e defendidos  por 
Deus. 

Não,  não  devemos  deixar  cair  o nosso  espi- 
rito, que  constitue  a nossa  alma,  em  falsas 
theorias,  nem  irmos  com  a idéa  de  certas  sei- 
tas, que  hoje,  altivas  e orgulhosas,  se  levantam 
para  nos  arrastarem  á descrença  religiosa. 

Fujamos  d’esscs  tolos,  que  só  têm  servido 
para  assassinatos,  revoluções,  injurias,  perse- 
guições e flagello  da  humanidade.  Se  a liber- 
dade os  tolera,  por  isso  avançam  ao  baptismo 
maçonico  e ao  enterro  civil. 

Conspira-se  contra  a religião  — o governo 
está  indiíferenteü! 

Conspira-se  contra  a egreja — saiba-o  o paiz. 

O governo  é um  cúmplice. 
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A conspiração  política  é promptainente  pu- 
nida: 

Pois  a mais  perigosa  é a religiosa,  que  pa- 
cificamente é tolerada  pelo  nosso  governo.  Este 
tolera  e transige  nos  factos  acima  expostos. 

Se  da  campa  do  real  mosteiro  da  Batalha 
se  levantasse  D.  Joao  I,  que  dina?  Diria  que 
em  nós  portuguezes — havia  infames  da  patria 
e já  não  religiosos  neste  paiz — paiz  que  ataca 
a religião  catholica  e apostólica  romana!!!  E 
em  presença  do  escandalo  e da  irreligião,  onde 
está  o rei  portuguez? 


O abandono  dá  as  suas  consequências  no 
todo  do  real  mosteiro;  e se  ha  38  annos  os  go- 
vernos têm  distribuido  uma  verba  para  a re- 
paração do  alludido  edificio^  é diminuta  e em 
pouco  satisfaz  as  muitas  necessidades  que  sof- 
fre. 

Pena  é que  os  trabalhos  não  redobrem  em 
actividade,  e não  ponhamos  o mosteiro  da  Ba- 
talha á vista  da  Europa,  como  a coisa  mais 
notável  d’ella. 

Nesse  mosteiro  ainda  existe  a espada  de  D. 
João  I,  seu  augusto  fundador. 
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A época  é realmente  esbanjadora  e egoista! 
Revela  immoralidade,  ambição  e perigo  reli- 
gioso e social. 

O abandono  pelos  monumentos  nacionaes 
é imi  crime,  que  importa  a perda  de  grande 
riqueza  publica. 

As  condições  em  que  collocaram  alguns  é 
grave  escandalo  á religião  catholica,  e justa  ac- 
cusação  dos  governos  liberaes. 

Estes  foram  derrocando,  pelo  seu  indiíferen- 
tisino  e abandono,  ricos  monumentos,  uns  dei- 
xando-os em  minas,  outros  para  casernas,  ou- 
tros para  cavallarices,  e eis  ahi  o quadro,  no 
qUíil  representa — o governo  liberal. 


* 

A instituição  das  ordens  monásticas  seria  a 
reformação  moral  e religiosa  do  paiz,  que  viu 
desapparecer  tudo  quanto  era  grande  e bom, 
e que  com  ella  veria  o paiz  renascer  de  novo 
uma  imniensa  riqueza — material,  moral  e re- 
ligiosa. 

O thesouro  teria  mais  meios,  os  povos  mais 
recursos  e a religião  mais  amigos — que  na  so- 
ciedade muito  fariam. 

Infeliz,  perigosa  é a situação  que  tem  uma 
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instituição  e que  contra  a vontade  do  paiz  pro- 
hibe — as  ordens  monásticas. 

Vêde  o que  deixaram;  ide  ao  mosteiro  da 
Batalha,  e vereis,  com  frades,  o que  eram  ou- 
tras épocas. 

Épocas  de  gloria  nacional,  de  honras  patrias,  , 
de  respeito  europeu,  de  descobertas  impor tan-  \ 

tes,  de  exemplos  de  abnegação,  de  virtude,  de 
moral  e de  intima  harmonia  dos  povos  com  o 
rei. 

Hoje,  guerra  ao  rei,  ao  ministério,  á religião,  \ 
oppressões  estrangeiras,  nenhuns  feitos  glo-  í 
riosos,  muita  ambição,  muita  immoralidade  e 
continuados  esbanjamentos!!  As  estatisticas  cri- 
minaes  augmentam,  não  admittindo  compara- 
ção com  as  d’outras  épocas!!  O suicidio  e a pros- 
tituição avançam  por  todas  as  classes  da  so- 
ciedade, como  consequência  da  irreligião  ca- 
tholica  e progresso  de  todos  os  vicios  d’esta  . 
situação  perigosa  do  paiz.  | 

E eis  ahi  a civilisação  e progresso  d’esta  | 
época!!  Eis  ahi  seus  fructosÜ  As  suas  maravi-  | 
lhas!!  \ 
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